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Leitores

Dinâmica da informação
Diferente do que normalmente ocorre, este editorial não será usado apenas

para apresentar as matérias ou destacar um assunto específico da edição. Desta
vez, seu objetivo é chamar a atenção dos profissionais e estudantes sobre a
importância de recorrerem aos outros meios mantidos pelo Conselho para se
comunicar com seu público. Fala-se especificamente do site (www.crq4.org.br)
e da recente página inaugurada no microblog Twitter (www.twitter.com/crqiv).

Existe uma razão bem simples e direta para tocar neste assunto: a dinâmica e
a velocidade com que as informações circulam atualmente não permitem mais
que fiquemos esperando que elas cheguem até nós. Para muitos profissionais, o
Informativo é a principal ou até mesmo a única fonte de notícias sobre a área
química. E isso é muito pouco para quem atua num setor fortemente marcado
por avanços tecnológicos e por constantes mudanças na legislação. Tais condições
exigem contínuas atualizações por quem pretende construir uma carreira ou
mesmo apenas “sobreviver” no mercado.

O Informativo tem por meta oferecer aos leitores o maior volume de
informações dentro do que o espaço editorial lhe permite. Porém, muita coisa
fica de fora porque não coube na edição ou porque trata-se de um assunto que
ficou velho, ou seja, ocorreu entre uma edição e outra, perdendo o sentido de
ser divulgado.

O Conselho continuará trabalhando para manter a fidelização dos leitores do
Informativo, mas recomenda com a mesma ênfase que os outros meios aqui
citados sejam mais utilizados, assim como aqueles mantidos por outras fontes.

DIA DO QUÍMICO - As minhas felicitações
a todos, uma vez que somos engenheiros
químicos esquecidos. O desprezo vem do
CREA e do próprio CRQ que sequer
lembraram da data.

Eng. Celso Luís Quaglia Giampá
Lorena/SP

Ao contrário do que sugere o leitor, o
CRQ-IV comemorou a data com uma
campanha publicitária no Metrô de São
Paulo. Também publicou matérias na
edição passada e nesta relacionadas ao
assunto, além de ter realizado sua tradi-
cional cerimônia. Por entender que os
Engenheiros Químicos são profissionais
da área da química, a entidade não se
manifesta a respeito de homenagens que
outros conselhos poderiam ter feito.

RECICLÁVEL - O CRQ4 deveria mandar
imprimir na embalagem plástica que
acondiciona o Informativo o símbolo de
reciclagem a que ela pertence para que
possa ter uma destinação correta, bus-
cando assim contribuir ainda mais com o
meio ambiente.

Técnico Diego S.R.
via e-mail

A adoção da embalagem plástica foi uma
solicitação feita há alguns anos pelos
próprios leitores no sentido de evitar que
o Informativo fosse amassado, rasgado
ou mesmo molhado durante o processo
de distribuição. Apesar do elevado custo
de materiais recicláveis, a entidade estu-
da a adoção de embalagens desse tipo.

MINICURSOS - O CRQ IV praticamente não
oferece cursos para profissionais que
atuam nas área de materiais, metalurgia e
polímeros. Por favor revisem essa política.

Técnico Alexandre Alves da Silva
Mauá/SP

A grade dos minicursos é montada com
base em sugestões dos participantes de
edições anteriores do programa. No pri-
meiro semestre, houve um treinamento
voltado para a área de materiais: gal-
vanoplastia de metais preciosos.

Para participar desta seção, escreva para
crq4.comunica@totalwork.com.br. Os
textos serão publicados de acordo com a
disponibilidade de espaço.

Expediente
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Estudantes

Plenário eleva valor
do Prêmio CRQ-IV

Concessão ficará condicionada à inscrição de
número mínimo de trabalhos por categoria

A elevação de R$ 47 mil para R$
58,4 mil e a necessidade de apresenta-
ção de pelo menos dois trabalhos ins-
critos para que a Comissão Julgadora
inicie sua avaliação em cada modalidade
são as novidades da edição 2011 do
Prêmio CRQ-IV. O regulamento, já
disponível no site do Conselho (www.
crq4.org.br), foi aprovado pelo Plenário
da entidade no dia 20 de julho.

Segundo explicou o Engenheiro
Manlio de Augustinis, presidente do
CRQ-IV, a elevação do valor total do
prêmio teve dois objetivos: corrigir os
valores que estavam congelados desde
2006 e, com isso, estimular um cresci-
mento no número de participantes.

“Não sabemos exatamente a razão,
mas o fato é que as inscrições para o
Prêmio CRQ-IV têm oscilado muito nos
últimos anos”, disse o presidente. Na
última década, as inscrições apresenta-
ram a seguinte variação: 2000, 18; 2001,
21; 2002, 11; 2003, 23; 2004, 25; 2005,

11; 2006, 30; 2007, 14; 2008, 22; 2009,
16; 2010, 9.

Observa-se que em quase todos os
anos em que o número de inscritos su-
perou a 20, no seguinte o quantidade caiu
consideravelmente, influenciando a ques-
tão da competitividade. Como forma de
corrigir essa distorção, o Plenário também
decidiu que somente ocorrerá avaliação
pela Comissão Julgadora se houver pelo
menos dois trabalhos inscritos na mesma
modalidade. Mesmo se for preenchido
esse requisito, a comissão poderá delibe-
rar pela não concessão do prêmio, pos-
sibilidade prevista em regulamentos de
anos anteriores.

Aberto a estudantes que estejam ma-
triculados em 2010 em cursos regulares
da área, o Prêmio CRQ-IV é dividido
nas modalidades Química de Nível Mé-
dio, Química de Nível Superior, Quími-
ca de Nível Superior com Tecnologia e
Engenharia da Área da Química. Para
participar, os interessados devem apre-

sentar trabalhos escritos sobre qualquer
tema relacionado à química. Individuais
ou em grupos, os trabalhos precisarão
ser necessariamente orientados por um
profissional registrado no Conselho.

O autor do trabalho vencedor em
cada modalidade receberá nesta edição
um certificado e a importância de R$
10 mil. O orientador também receberá
um certificado e a quantia de R$
4.600,00. Nos casos de trabalhos feitos
em grupo e/ou que tiverem mais de um
orientador, caberá aos próprios partici-
pantes (aluno e orientador) que assina-
rem a ficha de inscrição fazerem a di-
visão dos valores entre os integrantes
da equipe. Dos valores citados serão
descontados os impostos pertinentes.

As inscrições para a próxima edição
do Prêmio CRQ-IV estarão abertas no
período de 03 de novembro de 2010 a
01 de fevereiro de 2011.

SUSPENSO - O Plenário também decidiu
manter suspensa por tempo indetermi-
nado a realização do Prêmio Fritz Feigl,
voltado para profissionais.
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Selo de Qualidade

Publicada nova edição do manual
Currículo baseado em modelo definido pelo CRQ-IV passa a ser exigência

Está disponível no site do Conselho
(www.crq4.org.br) a terceira edição do
manual a ser seguido pelas escolas
técnicas interessadas em obter o Selo
de Qualidade CRQ-IV para seus
cursos. A elevação do prazo de validade
das novas outorgas (de dois para três
anos) e a necessidade de as escolas
que mantiverem cursos com a de-
nominação “Técnico em Química”
terem como parâmetro a proposta de
currículo recomendado pelo Conselho
estão entre as principais novidades da
publicação.

Oficialmente lançado em agosto de
2007, durante a cerimônia que come-
morou os 50 anos da criação do CRQ-
IV, o programa foi apresentado como
um instrumento de identificação, reco-
nhecimento e certificação de cursos
mantidos por escolas comprometidas
com a qualidade de ensino. Fica claro,
portanto, que a certificação proporcio-
nada pelo programa destina-se aos
cursos e não às Instituições de Ensino.
Uma escola pode manter vários cursos
na área da química e conseguir a cer-
tificação para apenas um deles.

A primeira revisão do manual  ocor-
reu em outubro de 2008. Após a certifi-
cação de alguns cursos, questiona-
mentos de instituições de ensino, análi-
ses da própria comissão e visando a
agilidade, facilidade e a melhoria do
processo, houve necessidade de uma
nova atualização. Adotou-se uma lin-
guagem mais objetiva, mas foram man-
tidos os critérios de avaliação e a es-
sência do projeto original.

Concluída em junho de 2010, a
terceira versão do manual pretende
fazer com que a busca pelo Selo de
Qualidade CRQ-IV seja um estímulo
para as escolas técnicas no sentido de
que  promovam constantes atualizações

metodológicas e tecnológicas de seus
cursos, reavaliando seus métodos e
estratégias, assim como adequando
suas instalações, buscando parcerias e,
consequentemente, aprimorando a for-
mação de seus alunos. Em resumo, a
revisão reforça o propósito do pro-
grama que é o de semear a cultura da
qualidade, com a adoção de processos
avaliativos permanentes e confiáveis.

CURRÍCULO - Publicada em abril deste
ano e também disponível no site, a pro-
posta de currículo tem como princípio
apoiar as escolas na elaboração e atua-
lização das matrizes curriculares dos
cursos novos e já existentes. Trata-se
de um complemento das diretrizes cur-
riculares estabelecidas pelo MEC para
os cursos técnicos. Não se busca com
a proposta interferir no projeto peda-
gógico da instituição, mas sim for-
necer parâmetros que contribuam para
melhorar a qualidade dos cursos téc-
nicos da área.

A equipe responsável pela nova
edição do manual e pela elaboração da
proposta de currículo é formada por
técnicos do CRQ-IV e por professores
e coordenadores de escolas técnicas se-
diadas na capital e interior do Estado.
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Nobel
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Cerimônia

Cerimônia premiou
estudantes e homenageou

profissionais veteranos

Fotos: Alex Silva

Realizado dia 17
de junho, evento

reuniu 130
profissionais e
seus familiares

na sede do
Conselho

Augustinis relatou atividades do CRQ-IV

Pedro Milanida e Ornelas, diretor do IQ-USP

O CRQ-IV realizou dia 17 de junho
de 2010 a cerimônia em comemoração
ao Dia do Profissional da Química, cuja
data oficial é 18/06. Promovido na sede
da entidade, na capital paulista, o evento
teve a participação de 130 profissionais
e seus familiares. Como tradicional-
mente ocorre, foram entregues o Prê-
mio CRQ-IV aos estudantes e seus
orientadores e feitas homenagens aos
profissionais com registros mais anti-
gos no Conselho. Também houve a en-
trega do prêmio Geraldo Vicentini ao
estudante vencedor da etapa paulista da
Olimpíada Brasileira de Química, com-
petição esta organizada pela Associação
Brasileira de Química (ABQ).

Ao fazer a abertura da cerimônia, o
Engenheiro Químico Manlio de Augus-
tinis, presidente do Conselho, lembrou
que a data era uma referência à promul-
gação da Lei 2.800/1956, que criou os
Conselhos Federal e Regionais, permi-
tindo que, a partir de então, os próprios
integrantes da Classe passassem a re-
gulamentar e fiscalizar as atividades na
área química. Depois de fazer um breve
relato de algumas atividades do CRQ-
IV, Augustinis agradeceu o apoio dos

patrocinadores do evento, a Qualicorp
Soluções em Saúde – com quem o Con-
selho firmou convênio no início deste
ano para possibilitar aos profissionais
acesso a planos de saúde em condições
mais vantajosas – e o Sindicato dos
Químicos, Químicos Industriais e En-
genheiros Químicos do Estado de São
Paulo (Sinquisp), que juntamente com
o Conselho vem promovendo diversos
cursos destinados ao aperfeiçoamento
profissional.

O primeiro a ser premiado foi o es-
tudante do 3º ano do ensino médio do
paulistano Colégio Bandeirantes, Pedro
Montebello Milanida, vencedor da com-

petição promovida pela ABQ e que nes-
te ano teve como tema “Química verde:
rumo aos produtos e processos sem
impacto ambiental”. O prêmio foi entre-
gue pelo professor Fernando Rei Orne-
las, diretor do Instituto de Química da
Universidade de São Paulo (IQ-USP).
Em seu discurso, ele explicou que o
principal objetivo da olimpíada é difundir
a ciência e a tecnologia entre os estu-
dantes do nível médio. Salientou que
cada vez mais os jovens têm demons-
trado interesse por esse assunto, parti-
cularmente pela ciência química. O
diretor do IQ-USP afirmou, ainda, que
os estudantes brasileiros têm se desta-
cado em competições internacionais
nessa área. Na edição de janeiro deste
ano, aliás, o Informativo CRQ-IV des-
tacou a conquista da medalha de ouro
por estudantes brasileiros que dispu-
taram a XIV Olimpíada Iberoamericana
de Química, ocorrida de 04 a 11 de ou-
tubro de 2009, em Havana, Cuba. Or-
nelas encerrou seu discurso agrade-
cendo ao CRQ-IV por figurar entre as
entidades que apoiam a organização das
olimpíadas.

A seguir, foram feitas homenagens
aos profissionais com registros mais
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Cerimônia

antigos na entidade. Os três que com-
pareceram receberam, das mãos do
presidente do CRQ-IV, uma placa de
honra ao mérito. Foram agraciados
Hiram Rey de Toledo, Técnico Quí-
mico, registrado desde 1957; Gilberto
Diegues, Bacharel em Química, que se
vinculou em 1970; e Hans Virtler, Ba-
charel em Química com Atribuições
Tecnológicas, registrado desde 1964 e
que atualmente ocupa a vice-presidên-
cia do Conselho. O Engenheiro Químico
José Silveira Campos Dantas, registra-
do desde 1959, não pôde comparecer
à cerimônia e recebeu sua placa de
honra ao mérito posteriormente.

A etapa seguinte e final destinou-se
à entrega do Prêmio CRQ-IV. Trata-se
de um concurso público para estudan-
tes de cursos técnicos e superiores na
área química que devem apresentar um
trabalho sobre qualquer tema relacio-
nado à química. O trabalho deve ser
orientado por um professor ou Profis-
sional da Química que atue na área ob-
jeto do trabalho. Dividida nas modalida-
des Química de Nível Médio, Química
de Nível Superior, Química de Nível
Superior com Tecnologia e Engenharia
da Área Química, a competição garante
ao vencedor em cada uma delas um
certificado e a importância de R$ 8 mil.
O orientador do trabalho recebe R$
3.750,00. Dos valores são descontados
os impostos pertinentes. Veja ao lado
os ganhadores deste ano:

Profissionais com registros mais antigos: Hiram Rey de Toledo, Gilberto Diegues e o vice-presidente Hans Virtler

Química de Nível Médio
Da esquerda para a direita: alunos

Francine Pereira Farias, Fernanda A.
Lopes e Anderson Aparecido do Prado,
os professores José Carlos Mancilha

(orientador) e Maria Cristina de Oliveira,
coordenador do curso, todos  da Escola

Senai Luiz Simon (Jacareí). Trabalho
vencedor: “Projeto de produção de
biodiesel em processo contínuo”.

Química de Nível  Superior
com Tecnologia

O estudante Anderson de Jesus Bonon
e o orientador Dalmo Mandelli, da

Pontifícia Universidade Católica de
Campinas. Trabalho vencedor:

“Oxidação verde de hidrocarbonetos e
produtos naturais catalisada pelo
Titânio-Silicato Ti-MMM-2/H2O2".

Química de Nível  Superior
A estudante Andreza Cristina Souza Silva
e a orientadora Ana Maria Pires, da Unesp

– Campus de Presidente Prudente.
Trabalho vencedor: “Íons terras-raras

como sondas estruturais: investigação da
influência de íons terras-raras na

dopagem do semicondutor Zn7Sb2O12”.

Engenharia da Área Química
O estudante Edimilson Cândido Leonel
e o orientador Paulo Sérgio Calefi, da

Universidade de Franca.
Trabalho vencedor: “Aproveitamento da
glicerina proveniente da produção de

biodiesel na obtenção de adsorventes
para Cr3+ de rejeitos de curtumes”.
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Bacias Hidrográficas

A importância da participação da
Classe Química nos comitês
Texto produzido pela Comissão Técnica de Meio Ambiente do CRQ-IV (CTMA)

A participação de Profissionais da
Química (Engenheiros, Bacharéis, Tec-
nólogos e Técnicos) nos Comitês de
Bacias Hidrográficas do Estado de São
Paulo representa significativa contribui-
ção na busca de soluções em questões
relacionadas aos recursos hídricos.

Ao propor a discussão deste assun-
to, a Comissão Técnica de Meio Am-
biente (CTMA) objetiva estimular nossa
a Classe a participar efetivamente de de-
mandas cujas soluções dependem de es-
tudos e avaliações que envolvem conhe-
cimentos específicos. Os impactos do
uso e ocupação do solo, preservação de
mananciais, legislação ambiental, uso
racional da água, a cobrança pelo seu uso,
entre outros, são assuntos que exigem,
em determinados momentos, conheci-
mentos de titulados em Química.

Atualmente, há três profissionais
com atuação no CRQ-IV participantes

de comitês de bacias. Dois deles inte-
gram a CTMA - Paulo Finotti (Comitê
de Bacia Hidrográfica do Rio Pardo) e
Kleber Vasconcelos Amedi (Comitê da
Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba
e Jaguari). O terceiro é Antonio Carlos
Massabni, conselheiro suplente, inte-
grante da Comissão de Divulgação do
Conselho (Comitê da Bacia Hidrográfica
do Tietê-Jacaré).

HISTÓRICO - A Constituição Paulista de
1989 (Capítulo IV, Seção II) dedicou
atenção especial ao tema. Com a apro-
vação do Plano Estadual de Recursos
Hídricos - PERH (Decreto nº 32.954/91),
surgiu o primeiro documento técnico
descrevendo a importância do assunto.

A Lei nº 7.663/91 instituiu a Política
Estadual de Recursos Hídricos e o Sis-
tema Integrado de Gerenciamento de
Recursos Hídricos, que contempla dis-

positivos destinados a disciplinar os
diversos usos das águas. Essa lei cons-
tituiu um marco histórico, pois definiu
os rumos para a gestão de recursos
hídricos do Estado de São Paulo.

Com base nessas legislações, foram
criados diversos colegiados, dentre os
quais os Comitês de Bacias Hidrográ-
ficas (CBH), que têm, entre outras, as
seguintes atribuições:

• Promover o debate das questões
relacionadas aos recursos hídri-
cos da bacia;

• Articular a atuação das entidades
que trabalham com este tema;

• Arbitrar, em primeira instância, os
conflitos relacionados a recursos
hídricos;

• Aprovar e acompanhar a execu-
ção do Plano de Recursos Hídri-
cos da Bacia;
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Bacias Hidrográficas

Entidades discutem ações para o AIQ
Representado por seu presidente,

Manlio de Augustinis, o CRQ-IV esteve
entre as entidades que participaram de
uma reunião ocorrida dia 06 de julho
para discutir ações relacionadas ao Ano
Internacional da Química (AIQ), pro-
gramado para 2011. O encontro foi or-
ganizado pela Sociedade Brasileira de
Química (SBQ) e teve a participação
de Jesus Miguel Adad, presidente do
Conselho Federal de Química, de seu
vice, Roberto Issa, e de representantes
dos conselhos regionais de química da
3ª (RJ/ES) e 13ª (SC) Regiões, da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Química,
Associação Brasileira de Engenharia
Química, e da empresa BASF, que em
2011 comemorará 100 anos de Brasil.

No encontro, o presidente do CRQ-
IV colocou à disposição os serviços e
instalações da entidade para auxiliar na
montagem e divulgação dos projetos.
Ele também informou que o Conselho,
por meio de sua Comissão de Divulga-
ção, desenvolve há anos um trabalho
visando desmistificar a química a partir
da publicação de artigos voltados para
estudantes e o público leigo. O material
produzido encontra-se disponível na
seção QuimicaViva do site do Conselho.

O AIQ foi estabelecido pela Orga-
nização das Nações Unidas e sua meta
é difundir o conhecimento e a educa-
ção química em todos os níveis. Com
o slogan “Química para um mundo

melhor”, a iniciativa também celebrará
os benefícios proporcionados por essa
ciência à humanidade e promoverá uma
reflexão sobre o papel da Química na
criação de um mundo sustentável.

A SBQ vem liderando as ações no
Brasil. Em 2009, promoveu um con-

curso para escolha do logotipo a ser
utilizado no País ao lado da marca ofi-
cial das comemorações. Também criou
um site específico para divulgar o even-
to, que tem uma seção voltada para o
público infantojuvenil, chamada QDi+

e outra, denominada Química Nova
Interativa, que disponibiliza vídeos e
animações que auxiliam o estudo por
alunos dos níveis fundamental e médio.
A entidade aguarda a liberação, por parte
do Ministério da Ciência e Tecnologia,
de uma verba de R$ 2 milhões para
aplicar em outros projetos relacionados
ao AIQ.

• Estabelecer os mecanismos de
cobrança pelo uso de recursos
hídricos e sugerir os valores a
serem cobrados;

• Estabelecer critérios e promover
o rateio de custo das obras de uso
múltiplo, de interesse comum ou
coletivo.

Tais atribuições envolvem trabalhos
de equipes multidisciplinares e que não

podem prescindir dos conhecimentos
de Química. Assim, nossa Classe pode
e deve buscar espaço nesses grupos de
trabalho, pleiteando participação não
apenas nos Comitês de Bacias, mas
integrando as respectivas Câmaras
Técnicas.

COMO PARTICIPAR - A jurisdição e o en-
dereço de cada um dos comitês podem
ser encontrados na página do Sistema

de Informações para o Gerenciamento
de Recursos Hídricos do Estado de São
Paulo, da Secretaria Estadual do Meio
Ambiente, no site www.sigrh.sp.gov.br/
cgi-bin/sigrh_carrega.exe?f=/index/
index.html.

O primeiro passo para fazer parte
de tais comitês é acompanhar os tra-
balhos desenvolvidos por cada um deles
e ficar atento às datas de eleições dos
respectivos integrantes.
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A atuação de alunos e professores do
Cotel na preservação do Paraíba do Sul

por Diovana A. S. Napoleão

O presente artigo tem por escopo
apresentar os resultados obtidos até o
momento no projeto de pesquisa, mo-
dalidade interdisciplinar, intitulado como
“Estudo das análises da água do rio
Paraíba do Sul: Reflexos na socieda-
de”. Com financiamento da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de São
Paulo, a pesquisa foi coordenada por es-
ta autora, tendo a participação de alunos
e professores do Colégio Técnico de
Lorena (Cotel), instituição vinculada à
Escola de Engenharia de Lorena (EEL/
USP) e cujo curso Técnico em Química
possui o Selo de Qualidade CRQ-IV.

O rio Paraíba do Sul possui destaca-
da posição geopolítica nacional, ligan-
do grandes centros urbanos como São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.
Sua bacia vem sofrendo um processo
de ocupação e de utilização desordena-
da, extrapolando as restrições ambientais.

Os monitoramentos realizados no
rio evidenciam problemas críticos em
todos os aspectos ambientais, tais como
a escassez de florestas, contaminação
das águas por lançamento de esgotos

domésticos e industriais sem tratamen-
tos adequados e do esgotamento da
capacidade produtiva do solo.

Tais problemas foram verificados
através de monitoramentos e análises
periódicas nas águas do rio Paraíba do
Sul, bem como por pesquisas de campo
realizadas pelos alunos sob a supervi-
são dos professores participantes do
projeto. A qualidade da água do rio foi
avaliada por meio da determinação de
parâmetros físicos e químicos: tem-
peratura, pH, oxigênio dissolvido e a
análise dos metais presentes na água.
As amostras da água foram coletadas
em frascos esterilizados a uma profun-
didade de 30 cm do corpo d’água em
três pontos da margem próxima da
EEL/USP. O recipiente para a coleta das
amostras foi fixado com uma corda e
lançado ao rio em pontos demarcados
da sua margem.

O monitoramento indicou que, entre
agosto de 2009 e janeiro de 2010, a
temperatura da água variou de 17,5ºC
até 28,3ºC, respectivamente. Essas
oscilações são decorrentes das varia-

ções sazonais, uma vez que no mês de
janeiro ocorreu um aumento gradativo
das temperaturas (veja na versão on-
line deste artigo o gráfico com as cita-
das variações).

Em outra análise de monitoramento,
pode-se verificar que o pH, no mesmo
período, manteve-se próximo das con-
dições de neutralidade, estando dentro
dos limites estabelecidos pela Resolução
nº 357/2005 do Conama para corpos
de água doce Classe II (6,0 a 9,0).

Para a determinação do oxigênio
dissolvido (OD), considerado o prin-
cipal parâmetro de caracterização dos
efeitos da poluição das águas por des-
pejos orgânicos, observou-se uma ele-
vação no mês de outubro/09 seguida
de uma redução acentuada no mês de
janeiro/10, apresentado na Figura 1.

Com base nos dados reportados no
gráfico do boxplot das médias das va-
riáveis consideradas neste estudo,
verificou-se que estas não se relacio-
nam estatisticamente entre si, conforme
dados apresentados na Figura 2.
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Na realização da análise de metais
pesados não foram detectadas concen-
trações significativas dos indicadores
de poluição por substâncias tóxicas na
água coletada do rio Paraíba do Sul (veja
tabela na versão on-line).

CONCLUSÕES - Com base nas análises
dos parâmetros físicos e químicos da

água coletada do rio Paraíba do Sul,
verificou-se que o pH apresentou um
caráter neutro, estando dentro dos limi-
tes estabelecidos pela Resolução do
Conama nº 357/2005 para corpos de
água doce Classe II (6,0 a 9,0). A
concentração de OD apresentou varia-
ções, principalmente para o mês de
janeiro/10, com valores inferiores a 5
mg L-1 de O2 indicando a existência de

poluição orgânica no rio, conside-
rando-se os limites estabelecidos pela
Resolução do Conama nº 357/2005.
Observou-se que a temperatura apre-
sentou variação entre os meses consi-
derados neste estudo, encontrando-se
dentro dos limites permitidos pela
Cetesb. A análise de metais pesados não
detectou concentrações significativas

dos indicadores de poluição por subs-
tâncias tóxicas. As concentrações dos
metais avaliados apresentaram-se abai-
xo do limite estabelecido pelo decreto
8.648/1976 (Cetesb).

À medida que campanhas de cole-
tas forem realizadas, produzindo quan-
tidades maiores de dados, será possível
obter resultados mais consistentes de
ações preventivas e de acompanha-

mento permanente da qualidade da água
do rio Paraíba do Sul.

AGRADECIMENTOS - À Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo
– FAPESP (Processo 08/02900-0), e
ao Departamento de Ciências Básicas
e Ambientais (LOB) que possibilitaram
a execução deste trabalho.

Aos professores Mateus Afonso
Gomes, Catia Ferreira Bueno, Maria
Tereza F. A. R. Almeida, Luciana S. C.
Almeida e Jane Mary Molinari Macedo
que contribuíram para o desenvolvi-
mento do projeto.

A autora é Professora Doutora
do Depto de Ciências Básicas
e Ambientais LOB da Escola

de Engenharia de Lorena
EEL/USP.

Contatos pelo e-mail
diovana@debas.eel.usp.br.

Variação de oxigênio dissolvido (OD) da água coletada do rio Paraíba do Sul

Médias das variáveis de temperatura, pH e OD
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Sabesp se nega a negociar com o Sinquisp
A intenção do Sindicato, ao pleitear sua inserção na

mesa de negociação, é obter benefícios adicionais para
os mais de 3.400 profissionais da química de 366 muni-
cípios do Estado de São Paulo abastecidos pela empresa
estatal. Tal iniciativa do Sinquisp constitui, ainda, apoio
às ações do Sintaema – Sindicato dos Trabalhadores em
Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado de São Paulo
– na defesa dos interesses gerais dos trabalhadores
daquela Companhia.

Trata-se de uma reivindicação antiga dos associados
do Sinquisp que trabalham na Sabesp e que foi mate-
rializada, no início deste ano, após a realização, na Capital
e no Interior de SP, de assembleias nas quais foi aprovada
pelos trabalhadores uma pauta de reivindicações  espe-
cíficas dos profissionais da Química.

Obedecendo aos trâmites legais, o Sinquisp enca-
minhou a proposta à Presidência da Sabesp e se fez
representar em reunião ocorrida na sede da Companhia no
último mês de maio. Naquela oportunidade, o acesso à
reunião da representante legal do Sindicato foi impedido
pelos dirigentes da Sabesp, não restando alternativa a não
ser a de o Sinquisp recorrer ao Ministério Público do Trabalho.

No dia 06 de julho, o presidente do Sindicato, Aelson
Guaita, compareceu ao Ministério Público do Trabalho 2ª
Região (MPT) para uma mesa redonda com a Sabesp que,
no entanto, não enviou representantes. “Essa ação foi um
pedido de mediação para o início de negociação com a
Sabesp. Como a empresa não compareceu à mesa re-
donda nem apresentou qualquer justificativa, só resta ao
Sinquisp instaurar o dissídio coletivo e aguardar audiência
de instrução e conciliação no TRT”, contou Guaita.

Até o fechamento desta edição, ainda não havia sido
determinada a data de audiência pelo TRT.

Sindicato está em novo endereço
Desde o dia 2 de agosto, o Sinquisp passou a

atender ao público em novo endereço: Rua Líbero
Badaró nº 152 – 14º andar – Centro – São Paulo/
SP – CEP 01008-903 - Tel: 11 3289-1506. No mesmo
prédio, por mais de 40 anos, funcionou o Conselho
Regional de Química – 4ª Região.

Além dos serviços de rotina do Sindicato, que
inclui a assistência jurídica gratuita e com hora
marcada, o amplo espaço disponível possibilitou a
concretização de um sonho antigo da diretoria, que é
o de ampliar as ações na oferta de benefícios. “Já no
início dos trabalhos nessa nova sede passamos a
contar com o pessoal das empresas Semmler e
Khauben prestando atendimento a nossos associa-
dos”, informa Regiane Lamin, Encarregada Adminis-
trativa do Sinquisp.

A Semmler comercializa planos de saúde, odon-
tológicos, seguros e serviços. A Khauben rastreia,
identifica e resgata valores provenientes de ações,
dividendos, fundos de investimentos e outros mantidos
no Sistema Financeiro Nacional.

Mais informações sobre estes e outros benefícios
que o Sinquisp oferece aos seus associados podem
ser obtidas no site www.sinquisp.org.br.
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Concorra aos sorteios de livros sobre
borracha e tratamento de água

Para participar, envie e-mail para crq4.comunica2@totalwork.com.br com os seguintes dados:
nome completo, nº de registro e cidade onde reside. Se for estudante, escreva “Estudante”

ao lado do nome. No campo assunto do e-mail escreva “Sorteio” e ao lado o nome do título de interesse.
Será necessário o envio de inscrições individuais por livro de interesse.

Os sorteios ocorrerão no dia 08 de setembro de 2010, sendo o resultado publicado no dia seguinte
no site www.crq4.org.br. As obras já estão disponíveis para consulta na Biblioteca do Conselho.

BORRACHA - Lançado este ano, o livro
Borracha e seus Aditivos objetiva faci-
litar o acesso a informações da área de
elastômeros de modo resumido e direto.
A ideia não é apresentar soluções para os
problemas de industrialização da borra-

cha, mas sim indicar produtos, suas ca-
racterísticas e aplicações no processo.

Escrito por Élyo Grison, que con-
tou com a colaboração de Emilton Be-
cker e André Sartori, a obra foi patroci-
nada pela Cya Soluções Químicas e dis-
tribuída aos seus clientes. Como não es-
tá disponível para a compra, interes-
sados em obtê-la devem entrar em con-
tato com a empresa pelo tel. (51) 3452-
3500. Serão sorteados três exemplares.

ÁGUA - Especialista na área de trata-
mento de água, o Bacharel em Química
Tecnológica Jorge Macedo publica
agora Desinfecção & Esterilização
Química, obra quase que totalmente
voltada para o setor da saúde. O livro
apresenta procedimentos envolvidos
nos processos de higienização de esta-
belecimentos de saúde (hospitais e clí-
nicas), além de abordar os subprodu-
tos dos processos inadequados de tra-
tamento de água, principalmente os
ocorridos em piscinas destinadas a ati-

vidades de lazer e para fins de fisio-
terapia.

Com prefácio de Jorge Baldi, pre-
sidente do Hospital da Universidade de Juiz
de Fora (MG), o livro custa R$ 130,00 e
pode ser adquirido pelo site www.aguase
aguas.com.br ou www.jorgemacedo.
pro.br. Serão sorteados dois exemplares.

CRQ-IV no Twitter
Saiba antes sobre as promoções,

convênios, oportunidade de
emprego/estágio e informações
sobre eventos promovidos pelo

Conselho acessando
www.crq4.org.br ou

nos seguindo no Twitter
(www.twitter.com/crqiv).
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Resolução do CFF é invalidada
por Catia Stellio Sashida

Em 18/12/2009, o Tribunal Regional Federal da 1ª Região
julgou favoravelmente ao Conselho Federal de Química (Acórdão
publicado em 26/03/2010) ação judicial que moveu contra o
Conselho Federal de Farmácia (CFF), ajuizada em 1993, que
tinha o objetivo de anular a Resolução 236/92. A resolução
normatizou como privativas dos farmacêuticos diversas atribui-
ções profissionais às quais o profissional da química sempre
teve competência legal e curricular para também exercer.

A decisão julgou ilegal a referida resolução pelo fato de o
CFF ter ultrapassado o seu limite legal regulamentar (previsto
na legislação dos farmacêuticos - Lei nº 3.820/60 e Decreto
nº 85.878/81). As resoluções, como atos infralegais que são,
jamais podem contrariar as leis.

A Resolução 236/92 impôs de forma genérica e abrangente
diversas atribuições aos farmacêuticos (muitas em caráter
privativo) em prejuízo dos químicos. A fim de exemplificar,
veja no quadro ao lado algumas das atribuições previstas na
citada resolução.

Ora, qualquer produto ou insumo inserido nesta ampla
conceituação são produzidos industrialmente e envolvem a
indústria química ou mesmo químicos neste labor, inclusive
para o controle destes insumos e produtos.

HISTÓRICO –  Esta resolução  hiperdimensionou a habilitação
dos farmacêuticos em prejuízo dos químicos, ferindo as
legislações dos químicos (Lei nº 2.800/56; Decreto nº 85.877/
81 e artigos 334 e 335 da CLT) bem como extrapolou a
própria legislação dos farmacêuticos. E neste sentido também
decidiu, em 24/08/98, o Juízo  da 3ª Vara Federal do Distrito
Federal, que julgou procedente a ação proposta pelo CFQ
“(...) para anular a Resolução nº 236/92, do Conselho Federal
de Farmácia”, que na mesma ocasião concedeu tutela cautelar
(espécie de liminar) para que a Resolução desde aquela data
não fosse aplicada até o julgamento final da ação”.

Importante destacar que a Procuradoria da República do
Ministério Público Federal do Distrito Federal, em parecer
emitido nesta ação, foi totalmente favorável as razões do
CFQ, tendo consignado que “(...) muitas das atribuições
conferidas, pela Resolução impugnada, aos profissionais de
farmácia, conflitam com atribuições próprias dos químicos.
Logo, somente poderiam ser estabelecidas mediante acordo
prévio entre as duas entidades, a fim de evitar o conflito de
atribuições(...)”, por tal motivo concluiu que o CFF “(...) ao
expedir a Resolução 236/92, extrapolou os limites de
regulamentação que por lei lhe foram conferidos, o que torna

esse Ato maculado pelo vício da ilegalidade e sem qualquer
validade no mundo jurídico.”

CONCLUSÃO – O CFF não recorreu da decisão, portanto,
transitada em julgado, produzindo amplos efeitos e valendo
como se lei fosse, não podendo ser modificada, nem por
outra Resolução do CFF, que venha ferir os direitos nesta
ação consagrados ao Sistema CFQ/CRQ’S, sob pena de o
fazendo, infringir não somente esta decisão judicial, mas os
princípios da legalidade e do livre exercício profissional
assegurado aos químicos pela nossa Constituição Federal.

Em 18/05/10, o CFF peticionou no processo judicial
requerendo a baixa dos autos pela perda do objeto da ação
com argumento de que “(...) a resolução questionada foi
revogada(...)”. Porém, em pesquisa no site do CFF, a dita

1. Desempenho de atividade de direção, assessoramento e
responsabilidade técnica de:
1.1 Estabelecimentos industriais em que se fabriquem pro-

dutos:
a) Destinados à higiene de ambiente, inseticidas,

raticidas, antissépticos, desinfetantes e reagentes
para fins analíticos;

b) Cosméticos sem indicação terapêutica, dietéticos
e alimentares.

2. Desempenho de atividade privativa de responsabilidade
técnica, assistência e direção de:
2.1 Estabelecimentos industriais em que se fabriquem:

a) Produtos cuja composição, fórmula e posologia
para uso humano não constam da Farmacopéia
Brasileira e seu controle;

b) Insumos farmacêuticos para uso humano ou
veterinário e para produtos dietéticos e cosméticos
com indicação terapêutica.

3. Desempenho de atividade de direção, de responsabilida-
de técnica e funções especializadas exercidas em:
3.1 Estabelecimentos industriais:

a) Em que se fabriquem conjuntos de reativos ou de
reagentes destinados as diferentes análises auxilia-
res do diagnóstico médico;

3.2 Estabelecimentos:
a) De fabricação e controle de produtos bromatológicos;
b) Onde se pratiquem exames de caráter químico-toxi-

cológico ou químicolegista;
c) Onde se pratiquem exames de caráter biológico,

microbiológico e sanitário;
d) Órgãos ou laboratórios de análises clínicas ou de

saúde ou seus Departamentos especializados.
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Resolução encontra-se disponível sem
nenhuma menção de que tenha sido
revogada. Portanto, todos devem ficar
atentos, caso algumas resoluções pos-
teriores do CFF contenham normatiza-
ções, ainda que com redações diferen-
tes, mas que venham a lesar atribuições
dos químicos, a essência do mérito
transitado em julgado nesta ação con-
tinua valendo para resguardar os direitos
dos químicos.

Todos os documentos mencionados
neste artigo estão disponíveis no site do
CRQ-IV em ordem cronológica de como
ocorreram na ação judicial em questão.

Catia Stellio Sashida
é gerente do

Departamento Jurídico
do CRQ-IV.

Contatos pelo e-mail
juridico@crq4.org.br
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Minicursos

Treinamentos patrocinados pela
CEF recomeçam este mês

Em continuidade ao programa patro-
cinado pela Caixa Econômica Federal, o
Conselho iniciará no dia 28 de agosto a
segunda rodada de minicursos gratuitos.
Depois de promover 13 eventos entre maio
e julho, a entidade realizará mais 11
apresentações na capital e em cidades do
interior. Assim como ocorreu na primeira
parte do ano, a maioria dos temas foi
sugerida pelos próprios participantes. A
grade completa está disponível no site do
Conselho desde o dia 19 de julho.

Análise sensorial (tema de artigo
publicado na edição anterior do Infor-
mativo), produção de açúcar e álcool,
perícia ambiental, tintas, gerenciamento
e destinação de resíduos, cosméticos e
reúso de água estão entre os assuntos
previstos.

Como forma de atender a pedidos
feitos principalmente por profissionais
com formação em engenharia, também
foram programadas apresentações nas
áreas de planejamento e gerenciamento
industrial. Estes são os casos dos mini-
cursos “Introdução ao Lean Thinking”,
que apresentará uma visão sobre o mo-
delo de redução de desperdícios criado
pela montadora de automóveis Toyota e
que posteriormente foi adotado por
empresas dos mais variados setores no
mundo todo. O curso será apresentado
por Alvair Silveira Torres Jr., professor
da Faculdade de Economia e Admi-
nistração da USP e membro do Lean Ins-
titute Brasil, entidade com a qual o
CRQ-IV firmou convênio no início de
julho, conforme noticiado no site e no
Twitter. O outro minicurso com este
perfil terá como título “Gerenciando
erros humanos nas operações quími-
cas”, a ser ministrado pelo professor
Fábio Rubens Soares, do curso de En-
genharia Química da Faap.

Além daquelas que ocorrerão na se-
de do Conselho, estão programadas
apresentações para as cidades de Cam-
pinas, Araraquara, Bauru, Ribeirão Preto
e, retornando ao circuito, Araçatuba.
Não foi possível desta vez incluir São
José dos Campos e São José do Rio
Preto – que participaram do programa
no primeiro semestre –, tendo em vista
a incompatibilidade de agenda dos pales-
trantes com a disponibilidade de datas
nos hotéis daquelas cidades.

INSCRIÇÕES - A participação nos mini-
cursos continua gratuita e aberta a todos
profissionais em situação regular no
Conselho, inclusive aos desempregados
que solicitaram e obtiveram a dispensa
do pagamento da anuidade. Os estudan-
tes (somente os previamente cadastra-
dos no CRQ-IV) também poderão se
inscrever, mas serão colocados numa
lista de espera. Serão chamados se hou-
ver sobra de vagas ou desistências.

Para participar, o interessado deverá
acessar a grade publicada no site e ligar
para os telefones indicados na tabela,
observando sempre os períodos e horá-
rios de atendimento. Será necessário
fornecer os seguintes dados: nome com-
pleto, número de registro no Conselho,
cidade onde reside, telefone, e-mail
(preferencialmente o pessoal), empresa
onde trabalha e cargo que ocupa. As
inscrições deverão ser feitas exclusiva-
mente por telefone. Cada interessado po-
derá fazer a sua e a de um colega apenas,
desde que tenha todos os dados dele.

Após o atendimento telefônico ser
concluído, o interessado receberá um
e-mail contendo as regras de partici-
pação. Terá, então, 24 horas para res-
ponder a mensagem com o seu “de
acordo”. Só a partir de então sua inscrição

estará confirmada. Caso não responda,
a vaga será automaticamente repassada
para outra pessoa.

TAXA - Daqueles que confirmarem a
participação e não comparecerem sem
prévio aviso de 24 horas será cobrada
uma taxa de R$ 230,00. O valor se
destinará a cobrir as despesas que o
CRQ-IV teve para garantir a participação
do faltoso. A taxa não será cobrada
somente daqueles que apresentarem
atestados médicos, declarações de em-
presas, Boletins de Ocorrências e outros
documentos originais que possam jus-
tificar a ausência.
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